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APRESENTAÇÃO 

No volume 2, desta obra Fundamentos de Enfermagem, é composto por 18 
capítulos, que englobam assuntos relacionados a assistência de Enfermagem na 
Atenção Primária e na Secundária a Saúde. Esta temática, apresenta um trabalho 
voltado aos principais problemas de saúde identificados em uma população, com 
destaque para as Infecções Sexualmente Transmissíveis, como o HIV e a Sífilis. Esta 
última, cuja incidência vem aumentando significativamente nos últimos anos. Ainda, a 
assistência a pessoa com o diagnóstico de Hipertensão Arterial 

Destaca-se a relação entre os demais níveis de atenção, que hoje estão 
estruturados em Redes de Atenção à Saúde, que tem a Atenção Primária como a 
coordenadora do cuidado integral. Nesta ótica, cabe a Atenção Primária cuidar da 
população idosa, de pessoas com diagnóstico de Hipertensão Arterial, sobretudo a 
promoção à saúde a partir de estratégias educativas, na divulgação do uso de métodos 
contraceptivos, no crescimento e desenvolvimento da criança em condição saudável 
ou não, e as condições relacionadas à saúde mental.

Portanto, a atuação da Enfermagem neste cenário de cuidado necessita se 
desenvolver e aprimorar, é o que os capítulos buscam contribuir, para que cada vez mais 
tanto a prática profissional e como a gestão da assistência possam ser desenvolvidas 
com qualidade pelos Enfermeiros que atuam nesta área. 

Michelle Thais Migoto
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MULHER SORODISCORDANTE PARA HIV E AS 
DIFICULDADES DA ENFERMAGEM PARA TRAÇAR 

PLANOS DE CUIDADOS ME DIANTE A VONTADE DE 
ENGRAVIDAR

CAPÍTULO 5

Ezequias Paes Lopes
Faculdade Pan-Amazônica-FAPAN

Belém-Pará

Eimar Neri de Oliveira Junior
Faculdade Metropolitana da Amazônia-FAMAZ

Belém-Pará

Ana Paula Lobo Trindade
Universidade Federal do Pará

Belém-Pará

Angela Maria dos Santos Figueiredo
Faculdade Pan-Amazônia-FAPAN

Belém-Pará

Rosilene Cunha de Oliveira
Universidade do Estado do Pará-UEPA

Silviane Hellen Ribeiro da Silva
Faculdade Pan-Amazônica-FAPAN

Belém-Pa  

RESUMO: INTRODUÇÃO: Em nossa 
vivencia diária da assistência de enfermagem 
prestada para pessoas portadoras do vírus da 
imunodeficiência humana (HIV), nos deparamos 
com casos de grande relevância cientifica 
para o meio da enfermagem. A assistência 
de enfermagem prestada para uma mulher, 
onde seu esposo é portador do HIV, em uma 
Estratégia Saúde da Família (ESF), quanto ao 
planejamento familiar para esta mulher poder 
engravidar. OBJETIVO: Relatar as dificuldades 

da enfermagem para traçar planos de cuidados 
me diante aos direitos reprodutivos de pessoas 
portadoras do HIV.   METODOLOGIA: Trata-
se de um estudo descritivo, do tipo relato 
de experiência, o estudo foi realizado em 
uma Estratégia Saúde da Família (ESF) 
localizado na região metropolitana de Belém, 
a partir dos preceitos de Charles Maguerez, 
utilizou-se a metodologia da problematização. 
RESULTADO: A experiência proporcionou aos 
autores a comprovação da importância das 
ações de Educação em Saúde com o objetivo 
de promover a saúde com excelência em sua 
essência. Portanto, acredita-se que as ações 
de educação em saúde devam ser executadas 
nos mais diversos cenários, até mesmo 
nas unidades básicas de saúde, que são 
ambientes que atendem um publico variado.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir da revisão 
da literatura, possível perceber a importância 
de se repensar os cuidados para com casais 
sorodiscordantes e discutir na atenção básica 
os direitos sexuais e reprodutivos que os mesmo 
são possuidores. Uma vez que esse despertar 
para a pesquisa e o exercício do pensamento 
crítico são fundamentais para a formação 
de um profissional capacitado. Além disso, a 
experiência vivenciada na prática foi o maior 
incentivo para aprofundar-se no tema e buscar 
soluções para os problemas identificados e 
assim poder orientar o casal de que a gravidez 
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era possível sim.
PALAVRAS CHAVES: Assistência de Enfermagem; Sorodiscordantes; Gravidez.

ABSTRACT: INTRODUCTION: In our daily experience of the care provided to people 
with human immunodeficiency virus (HIV), with cases of great scientific relevance to 
the medium of therapy. Nursing care provided to a woman, where she is spied by HIV, 
is a health strategy for a woman to become pregnant. OBJECTIVE: to report nursing 
situations to plan reproductive rights for people with HIV. METHODOLOGY: This is 
a descriptive, experience-based study. The study was carried out in a family health 
series (FHS) located in the metropolitan area of ​​Belém, based on the assumptions 
of Charles Maguerez. problem-solving methodology. RESULT: An experience with 
the self-assessment of health education actions to promote health with the utmost 
importance in its essence. Therefore, it is believed that health education actions should 
be implemented in the current scenarios, although the basic health needs, which are 
environments that serve a varied public. FINAL CONSIDERATIONS: From the literature 
review, it is possible that it is rethought and careful with the serodiscordant and deep 
pairs to be heard and reproduced with the same are possessors. Since the awakening 
to the research and the exercise of critical thinking are fundamental to the formation of 
a trained professional. In addition, a practical experience was the greatest incentive for 
the deepening of the theme and the search for solutions to the problems identified and 
thus be able to guide the couple of a possible research season yes.
KEYWORDS: Nursing care; Sorodiscordants; Pregnancy.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo Rahangdale et al.  (2013), os direitos reprodutivos para casais 
sorodiscordantes são os mesmos para as pessoas não infectadas pelo vírus. 
Todavia, tal temática é muitas vezes silenciada e negligenciada pelos profissionais 
de saúde, justificando tais ações em valores morais e de estigmas. Entretanto, para 
a atenção integral à saúde no campo dos direitos sexuais e reprodutivos aos casais 
sorodiscordantes, é indispensável incluir discussão quanto à decisão de ter filhos, uma 
vez que implica na composição familiar (REIS, NEVES e GIR, 2013).

Portanto, entende que os serviços de saúde têm como compromisso o atendimento 
para mulheres que vivem com HIV, isso inclui seu parceiro e família, principalmente 
no período gravídico puerperal (BRASIL, 2011). Uma vez que os investimentos 
demandados para a qualificação profissional e de acesso aos serviços de saúde, só 
vem refletir a importância de relações estabelecidas entre o profissional de saúde e o 
paciente, o qual se mostra capaz de acarretar benefícios ao seguimento terapêutico, 
prevenção de agravos e qualidade de vida (COSTA, OLIVEIRA e FORMOZO, 2015).

Portanto, as discussões que envolvam o direito reprodutivo e o HIV podem ser 
consideradas a partir da utilização de biotecnologias, por meio da reprodução humana 
assistida e a reprodução entre casais heterossexuais e homossexuais, sendo estes 
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decorrentes dos novos conceitos familiares, onde essas possibilidades, vinculada à 
gestação na condição de um dos conjugues ou ambos serem infectados pelo HIV, 
refletem o quanto a atenção voltada à saúde reprodutiva desse casal, merece um 
cuidado sistematizado (LANGENDORF, PADOIN e VIEIRA, 2011).

Considerando que o cuidado à saúde de indivíduos vivendo e convivendo com o 
HIV, é importante ressaltar as práticas do cuidar em enfermagem que devem garantir a 
promoção de uma atenção à saúde pautada no acesso universal, na longitudinalidade 
e na integralidade do cuidado prestado para essa população em questão (ROCHA et 
al. 2015).

Levando em consideração as características do HIV, e a falta de informação, 
junto com a necessidade de qualificação que sensibilizem os profissionais enfermeiros 
para uma busca ativa pelo conhecimento, com vistas ao fortalecimento da autonomia 
profissional e a qualidade do cuidado (SANT’ANNA, SEIDL, GALINKIN, 2008). A 
gestação com diagnóstico de HIV evidencia a relevância da atuação do enfermeiro 
qualificado para além da profilaxia da transmissão vertical do vírus, contemplando 
aspectos emocionais e sociais, vislumbrando a integralidade (MAIA, GUILHEM, 
FREITAS, 2008).

Destaca-se que a reprodução na situação de sorodiscordância se refere aos 
casais em que apenas um dos parceiros é soropositivo. Essa situação aponta desafios: 
no plano social, no que diz respeito à conjugalidade, uma vez que o/a parceiro/a 
negativo/a está exposto/a à infecção pelo HIV; e no plano da atenção à saúde do 
casal no que se refere ao planejamento reprodutivo. Esses casais, por vezes, não 
acessam os serviços de saúde por medo de serem julgados. Uma ferramenta na 
atenção reprodutiva a esses casais é o aconselhamento (GINGELMAIER et al. 2011; 
REIS, NEVES, GIR, 2013), inclusive para o cuidado de enfermagem na atenção às 
suas necessidades e demandas reprodutivas.

Os serviços de saúde têm o compromisso de atender às demandas de mulheres 
que vivem com HIV, seus parceiros e famílias, especialmente no período gravídico 
puerperal (BRASIL, 2011). Os investimentos de qualificação profissional e de acesso 
aos serviços de saúde refletem a importância das relações estabelecidas entre o 
profissional de saúde e a PVH, a qual é capaz de acarretar benefícios ao seguimento 
terapêutico, prevenção de agravos e qualidade de vida (COSTA, OLIVEIRA, 
FORMOZO, 2015).

Nesse panorama, a consulta de enfermagem representa uma intervenção eficaz, 
evidenciando a relevância da relação estabelecida nessa ação capaz de promover a 
saúde. E para que isso ocorra, o profissional deve fazer prevalecer as individualidades 
do usuário por meio da escuta, a qual se mostra como uma potencialidade na atenção à 
PVH, pois permite que esta expresse seus sentimentos e contribui para que o cuidado 
prestado seja aproximado à necessidade de cada indivíduo (MENEZES, 2007). Tais 
características de atuação do enfermeiro são convergentes ao repensar a valorização 
da intersubjetividade nessa relação entre quem cuida e quem é cuidado (GALVÃO, 
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SILVA, MATOS, 2010).
Partindo dessa premissa, teve-se como objetivo discutir o desejo de engravidar 

de um casal heterossexual diante da situação de sorodiscordância para HIV na 
perspectiva da construção de cuidado sistematizado de enfermagem.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, baseado na 
vivência de uma acadêmica de enfermagem e enfermeiros, da região metropolitana 
de Belém-Pa. Quanto à escolha em relatar a experiência, esta, ocorreu uma vez 
que possibilita descrever a vivência com base na interpretação e objetividade na 
fundamentação teórica. A experiência foi vivenciada durante as atividades curriculares 
práticas do componente curricular Enfermagem em saúde coletiva, ocorrido no período 
de 02 a 27 de abril de 2018. 

O estudo foi realizado em uma Unidade Básica de Saúde, localizado na região 
metropolitana de Belém, no Estado do Pará. O público-alvo do estudo foi um casal 
sosodiscordante para HIV e enfermeiros que trabalham na UBS, atuantes no período 
da manhã.

Seguindo os preceitos proposto por Charles Maguerez, utilizou-se como 
ferramenta a metodologia da problematização, constituída de cinco etapas (MITRE et. 
al., 2008). 

A primeira etapa correspondeu à observação da realidade e a definição do 
problema. Para tanto, e tendo em vista o cuidado à saúde das pessoas vivendo com 
HIV, é de grande relevância destacar as práticas do cuidar de enfermagem, o qual 
deve primar pela promoção de uma atenção à saúde pautada no acesso universal, e 
na integralidade do cuidado (SILVA, ALVARENGA, AYRES, 2006), onde foi possível 
observar a realidade e definir o tema para ser trabalhado junto ao casal e os enfermeiros.

Já na segunda etapa, realizou-se o levantamento dos pontos-chave, no qual se 
iniciou uma reflexão sobre os possíveis fatores de risco para a possível gravidez desse 
casal e o que a gravidez apresentava para eles. Segundo Sant’Anna, Seidl e Galinkin 
(2008), atentar para a compreensão de como as escolhas reprodutivas se dão na 
realidade conjugal entre pessoas com sorologias diferentes, torna-se esta um desafio, 
onde deve ser discutido na esfera do casal e não somente nos serviços de saúde 
ou com o enfermeiro. Portanto, nessa etapa avaliou-se: tempo que o casal tem de 
matrimonio, período que convivem com o HIV; regularidade quanto ao tratamento e o 
uso dos retrovirais e qual o tempo; o tempo que o desejo pela gravidez foi despertado; 
se o desejo era do casal ou só de um deles; se o casal já havia sido esclarecido quanto 
aos riscos e restrições quanto à gestação.

Na teorização que compõe a terceira etapa, foi o momento de buscar respostas 
mais elaboradas para os problemas encontrados, com base nas informações 
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fundamentadas em estudos científicos, partindo que a saúde é direito de todos, 
garantindo pelo Sistema Único de Saúde (SUS), esse sistema permitiu se estruturar 
um programa com acesso universal à prevenção, ao tratamento e ao cuidado à saúde 
em todas as suas dimensões (BRASIL, 2015). De acordo com Guimarães, Ferraz; 
Carvalho, Galvão (2002; 2008), a AIDS “é uma doença estigmatizante e traz consigo 
uma série de repercussões negativas na vida de quem vive com o HIV, o que é 
extensivo as suas famílias”. Vivenciar a experiência da maternidade está fortemente 
impregnado em nossa cultura, sendo um traço constitutivo da identidade feminina 
(SILVA, ALVARENGA, AYRES, 2006).

Na quarta etapa, levantaram-se as hipóteses de solução, por meio do conteúdo 
pesquisado. A hipótese encontrada como medida de solução foi à realização de uma 
atividade educativa, com o casal sobre os riscos que a gravidez oferece para o feto no 
caso de uma possível contaminação da mãe, e intervenções sistematizadas, voltadas 
para a prevenção.

A quinta e última etapa do Arco de Charles Maguerez corresponde à intervenção 
sobre a realidade, com o objetivo de solucionar o problema identificado. Dessa forma, 
como ferramenta de apoio, o grupo elaborou um folder educativo, constando o conceito 
de HIV/AIDS, sua incidência, fatores de risco para a gestação e as intervenções de 
enfermagem, destacando o melhor método preventivo de acordo com a literatura. 
Após a entrega do folder, desenvolveu-se uma breve conversa sobre o tema.

Após a conversa com o casal, foi a vez de abordar o tema de forma coletiva 
com os enfermeiros, os participantes tiveram a oportunidade de expressar sua opinião 
relacionada ao assunto, esclarecer dúvidas e sugerir possíveis alterações no folder 
informativo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A experiência proporcionou aos autores a comprovação da importância das ações 
de Educação em Saúde com o objetivo de promover a saúde com excelência em 
sua essência. Portanto, acredita-se que as ações de educação em saúde devam ser 
executadas nos mais diversos cenários, até mesmo nas unidades básicas de saúde, 
que são ambientes que atendem um publico variado.

No que concerne à promoção da saúde, esta é compreendida como uma 
combinação de apoios educacionais e ambientais que visam atingir ações e condições 
de vida conducentes à saúde e que envolvem a formação de atitudes e valores, levando 
os indivíduos ao comportamento autônomo, revertendo em benefício à sua saúde e à 
daqueles que estão à sua volta (VILANOVA et al. 2014).

Portanto, buscando saberes diferentes, comprovado de forma cientifica e 
atualizados, foi desenvolvida a atividade voltada para o casal e os enfermeiros da UBS 
em questão. Vale ressaltar que, quando o profissional de enfermagem vai à busca do 
seu aperfeiçoamento, está colocando em prática o Art. 14º do Código de Ética dos 
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Profissionais de Enfermagem, que refere que os profissionais de enfermagem devem 
aprimorar seus conhecimentos técnicos, científicos, éticos e culturais, em benefício 
da pessoa, família e coletividade e do desenvolvimento da profissão (RIBEIRO et al. 
2016).

De acordo com Silva e Lopes (2006), as infecções sexualmente transmissíveis 
(IST´s), quando se incidem no período gravídico puerperal trazem, além de suas 
especificidades referentes ao estigma de uma “doença venérea”, surge nova temática em 
função da qual a possibilidade de transmissão a um novo ser que, independentemente 
de fatores de risco ou proteção, poderá afetá-lo e lhe causar sofrimento.

Para Santos (2012), a intenção de gerar filhos para aumentar a família não 
significa, necessariamente, ter realizado um planejamento do melhor momento para 
se engravidar. Frente à estatística alarmante do HIV/AIDS, tudo o que parecia até 
o momento ter um controle e com certa estabilidade se vê derrepente modificado 
e a família, que outrora era estrutura fundamental da sociedade, agora precisa ser 
repensada e se reestruturar em suas relações.

A atividade foi realizada dentro das próprias UBS, a ação de educação em saúde 
ocorreu de forma simples, onde primeiramente foi tratado o tema com o casal para 
depois trabalharmos com os enfermeiros.  O folder tinha informação como o conceito 
de HIV/AIDS, sorodiscordância, gravidez de pacientes sorodiscordantes e seus fatores 
de risco, as principais intervenções de enfermagem de acordo com a literatura e direitos 
sexuais e reprodutivos. Após entregar o folder e abordar o tema, foi estabelecido um 
momento para que o casal e os enfermeiros pudessem fazer perguntas e tivessem 
a oportunidade de destacar quais métodos de intervenções utilizavam nos cuidados 
com casais sorodiscordantes ou HIV positivo com o desejo de engravidar.

Quanto a alguns enfermeiros, estes afirmaram não terem se deparado com 
caso dessa magnitude, além de relatar que não são possuidores dos riscos e nem 
o diagnóstico de enfermagem. Portanto, pressupõe-se que isto se deva a possível 
não utilização da SAE como ferramenta para prestação de cuidado sistematizado 
na atenção básica no que concerne o casal sorodiscordante para HIV/AIDS, ser 
relativamente recente, se o profissional se apropriar da SAE, esta servirá como respaldo 
para prestação de cuidado sistematizado, assim, garantindo uma maior habilidade na 
hora sistematizar os cuidados. Uma vez refletindo a importância da atualização dos 
profissionais de enfermagem e a necessidade de ações educativas como essa com 
foco na utilização da SAE de maneira integral e todas as suas etapas.

O retorno proporcionado pelos profissionais e o casal que participaram da 
atividade foi bastante positivo, com aceitação e valorização do conhecimento 
construído, com profundas reflexões identificadas por meio dos discursos. Assim, 
constatou-se que uma atividade de Educação em Saúde, mesmo sobre os direitos 
sexuais e reprodutivos, pautada nas reais necessidades do público alvo, pode provocar 
mudanças significativas por meio da reflexão crítica, e com isso promover uma melhor 
assistência à saúde dos pacientes, mesmo que na atenção básica. Ressalta-se que 
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a orientação e planejamento da atividade a partir de um problema real identificado na 
experiência prática foram fundamentais para subsidiar a ação.

Contudo, todo profissional de enfermagem, principalmente o que atua na atenção 
básica por lidar com pacientes em diversas sintomatologias e problema multifacetados, 
deve buscar novos conhecimentos, através da participação em eventos científicos, 
dentre outros métodos de atualização e capacitação. Pois, só dessa forma o profissional 
poderá exercer suas atividades diárias com autonomia, segurança e excelência. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os riscos corridos por casais sorodiscordantes em gerar uma criança são reais, 
porem, quando lhes são prestados os devidos cuidados mesmo que por meio de ação 
educativa, isso significa entender como a assistência deve priorizar a escuta de casais 
em idade fértil nas suas manifestações claras ou implícitas no que tange os direitos 
sexuais e reprodutivos, buscando sempre nortear a compreensão das singularidades 
de cada casal, onde os profissionais devem considerar: a força e a importância da 
história e das relações existentes entre os parceiros, as questões de gênero e o poder 
entre homens e mulheres; a força do desejo do casal, principalmente da mulher, na 
decisão de ter um filho; potencializando assim à solidariedade e a gratidão das pessoas 
e a capacidade dessas mesmas pessoas para desafiar normas sociais.

Durante o período da atividade, foram encontradas poucas obras na literatura 
brasileira a respeito do tema. Sendo assim, acredita-se ser extremamente importante 
que os profissionais de enfermagem realizem mais estudos abordando o desejo que 
casais sorodiscordantes têm em engravidar. 

A partir da revisão da literatura, possível perceber a importância de se repensar 
os cuidados para com casais sorodiscordantes e discutir na atenção básica os direitos 
sexuais e reprodutivos que os mesmo são possuidores. Uma vez que esse despertar 
para a pesquisa e o exercício do pensamento crítico são fundamentais para a formação 
de um profissional capacitado. Além disso, a experiência vivenciada na prática foi o 
maior incentivo para aprofundar-se no tema e buscar soluções para os problemas 
identificados e assim poder orientar o casal de que a gravidez era possível sim.
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